
Comida para os 
pobres e casas pelo 
sistema de mutirão 

BRASÍLIA — O programa econômico 
do governo Itamar Franco prevê a dis-
tribuição de alimentos para a popula-
ção que vive na indigência e construção 
de casas populares pelo sistema de mu-
tirão. Além disso, o governo pretende 
reduzir o preços dos alimentos da cesta 
básica por meio da venda dos estoques 
reguladores e de acordos com o setor de 
produção. O presidente Itamar Franco 
determinou ao ministro do Planeja-
mento que associe às medidas de cará-
ter econômico, ações emergenciais que 
reduzam a "pobreza asiática ou andari-
lha", instalada no País a partir de 1985, 
revelou o ministro Paulo Haddad. 

"Vamos trocar o barateamento dos 
alimentos da cesta básica pela redução 
da carga fiscal", afirmou o ministro. O 
governo, segundo Haddad, já fez duas 
reuniões preliminares com a indústria 
da alimentação. O ministro espera re-
petir o sucesso obtido pelo governo com 
o acordo feito junto à indústria auto-
mobilística no ano passado e ainda em 
vigor. A intenção, agora, é diminuir de 
30 a 40% o preço da cesta básica. Esse 
programa deverá atingir, segundo Had-
dad, uma população de 600 mil pessoas 
já em janeiro. Até o final do ano, a esti-
mativa é de que 2 milhões de pessoas se-
jam beneficiadas com a redução dos 
preços de alimentos distribuídos pela 
Rede Somar. O ministro disse que o 
presidente Itamar Franco não teme ser 
chamado de "populista" em decorrência 
dessas ações. Haddad lembrou que o sa-
lário mínimo encerra o ano com um va-
lor de USS 37 dólares, "um dos piores de 
todos os tempos" - o que determina a 
realização dessas medidas distributi-
vas. 


